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Com a alma 
cheia de cerrado

“Amar se aprende amando”... Como 
Carlos Drummond de Andrade é simples 
e genial! Uma das lições dessa pandemia 
que me tirou do eixo emocional, foi a im-
portância das pequenas coisas, dos pe-
quenos atos e gestos. Agradecer cada dia 
sobre a terra. Dei até para meditar... Logo 

eu, agitado como um punk no palco.
Minhas caminhadas de agora são 

perfumadas. Busco perceber as nuan-
ces das flores e plantas da capital. Os 
ipês, os pés de mangas, os flamboyants... 
As alamedas das entrequadras depois da 
chuva fina... O roquenrou dos pássaros... 
Mas a árvore com quem mais converso 
é um pé de pequi no Parque da Cidade, 
um, especificamente. Quando passo por 
ele, saco meu celular e fotografo. Click! 
Desde agosto acompanho suas fases, a 

secura, o verde marrom de suas folhas, 
os primeiros banhos de chuva e, recen-
temente, a floração, que amarela com 
suavidade os galhos tortos...

 Confesso, não entendia as plantas 
do cerrado, mesmo fã do poeta Nicolas 
Behr. Mas esse pé de pequi, me pegou 
de jeito por sua elegância e resiliência. 
No meio de tantas plantas exóticas — o 
pessoal do governo adorava plantas de 
outras regiões — o pequi reina bem pró-
ximo do caminho de asfalto do parque.

O playboy passa ao lado dele e nem 
olha para o lado. A menina do crossfit, o 
servidor público de folga, o jogador de fu-
tevôlei, a criança de patins... Ninguém... 
Mas o pé de pequi está lá, com seus frutos 
amarelados feito ouro, sabores e espinhos.

Comentei com um amigo no jornal, mo-
rador na Chapada dos Veadeiros, sobre es-
sa exuberância torta da flora cerratense e 
fui presenteado por ele, com castanhas de 
cajuzinho do cerrado. Plantei, reguei e elas 
vingaram... Eu me senti o “joão pé de feijão”!

No próximo ano terei cajuzinho pa-
ra beber com uma cachaça da Serra da 
Canastra. Dois mil e vinte e dois é lo-
go ali, ano de eleições. Se candidato 
for, minha plataforma será cajuzinho 
do cerrado e pequi no Parque da Cida-
de, além de pêra-do-campo, cagaita, 
mama-cadela, baru, araticum, buriti, 
mangaba e colorir aquela grama com 
canela-de-ema, chuveirinho, calian-
dra... Não te falei, caro leitor, “amar se 
aprende amando”.

INVESTIGAÇÃO

Áudios revelam 
ameaças de PM 
agiota a devedor

Ronie Peter Fernandes da Silva segue preso. Gravações obtidas pela Polícia Civil  
do DF detalham como o policial militar cobrava de pessoas que estavam em débito

O 
sargento da Polícia Mi-
litar do Distrito Federal 
(PMDF) investigado por 
comandar um esquema 

de agiotagem, extorsão e lava-
gem de dinheiro, ameaça deve-
dores por meio de mensagens 
e áudios. Entre as ameaças es-
tavam frases como “vou arran-
car seu olho na mordida” e “vou 
atrás de você”. As investigações 
do caso, conduzidas pela con-
duzida pela Divisão de Roubos 
e Furtos da Polícia Civil do DF 
(DRF/Corpatri), seguem em an-
damento. Ronie e o irmão, o em-
presário Tiago Fernandes da Sil-
va, estão presos. Outras quatro 
pessoas aguardam o fim do in-
quérito em liberdade. 

“Vou atrás de você na sua ca-
sa. Eu, se fosse você e tivesse 
amizade com alguém, ligava e 
pedia ‘pelo amor de Deus, vai lá e 
acerta com o Ronie’”, disse o PM 
em outro áudio. Em outro mo-
mento, Ronie disse ao devedor 
que não iria apenas espancá-lo, 
mas iria também “arrancar os 
pedaços”. “Rouba alguém, mas 
me paga”, continua o suspeito. 

Sargento da PM foi preso após movimentar R$ 8 milhões com esquema milionário de agiotagem 
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O Correio procurou a Corre-
gedoria-Geral da Polícia Militar 
do Distrito Federal para checar 
se o sargento sofreu alguma pu-
nição ou afastamento da cor-
poração, mas, até o fechamen-
to desta edição, não tivemos 

resposta. Na última sexta-feira, 
a Justiça do DF decretou a pri-
são preventiva do sargento da 
Polícia Militar do DF Ronie Pe-
ter Fernandes da Silva e do ir-
mão dele, o empresário Tiago 
Fernandes da Silva.

O pai de Ronie e Tiago, Djair 
Baia da Silva, e os outros três 
integrantes da quadrilha, in-
cluindo a nutricionista Raia-
ne Campêlo, que supostamen-
te atuava como “operadora fi-
nanceira”, vão responder em li-
berdade. Ronie e o irmão serão 
transferidos ao Complexo Peni-
tenciário da Papuda.

Por ser militar, Ronie vai ficar 
no 19º Batalhão da Polícia Mili-
tar, mais conhecido como Papu-
dinha. Tiago, no entanto, estará 
lotado no Centro de Detenção 
Provisória 2 (CDP 2) e aguarda-
rá o período de 7 a 14 dias para 
ser transferido a outro presídio. 
O período é uma norma da Se-
cretaria de Administração Peni-
tenciária (Seape-DF) para pre-
sos recém-chegados que devem 
cumprir o período de quarente-
na em decorrência da covid-19.

Colaborou Pedro Marra  

O boletim informativo da Secre-
taria de Saúde do Distrito Federal 
(SES) informou, ontem, que a capi-
tal federal chegou aos 10.999 mor-
tos. Desde 20 de novembro, foram 
mais cinco óbitos, sendo um re-
gistrado ontem. A pasta notificou, 
também, 136 novos diagnósticos 
positivos do vírus, o que resulta em 
mais de 517 mil infecções.

A média móvel de casos ficou 
em 155, com queda de mais de 5% 
ontem em comparação aos 14 dias 
anteriores. O indicador referente 
às mortes ficou em 8,40, com al-
ta de 23,5% no mesmo período. 
Em relação a taxa de transmissão, 
permanece estável, em 0,72. Des-
sa forma, cada grupo de 100 pes-
soas podem infectar outras 72. O 
número está abaixo de 1, média 
adotada pelos órgãos sanitários 
para controle da pandemia. Se es-
tá abaixo do índice, a situação é 
considerada sob controle. Ultra-
passando a marca, a crise sanitá-
ria avança.

Reforço

O Vacinômetro de ontem à noi-
te, divulgado pela Secretaria de 
Saúde, mostrou que o DF chegou 
a 4,3 milhões de doses aplicadas. 
Dessas, quase 74% da população 
com esquema vacinal completo — 
segunda dose ou dose única —, o 
que representa 1,9 milhões de pes-
soas com 12 anos ou mais. Mais 
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Onze mil vidas perdidas 

COvid-19

Secretaria de Saúde vai intensificar vacinação em todo o dF 

ED ALVES/CB/D.A.Press

de 2,2 milhões se vaci-
naram com a primeira 
dose (D1), o que totali-
za 88,2%. 

Ontem, 12,4 mil ci-
dadãos foram imuniza-
dos com a segunda do-
se (D2), 1,3 mil com a 
D1, 5 mil com a dose de 
reforço (DR) e 59 com a 
dose adicional contra a 
covid-19 — para imu-
nossuprimidos. A terceira dose da 
vacina começou a ser aplicada on-
tem em pessoas com 57 anos ou 
mais. Não foram registradas filas. 

Antes, a dose de reforço era 

apenas para profissio-
nais da saúde e pes-
soas com mais de 60 
anos, mas a faixa etá-
ria foi reduzida após 
anúncio do governa-
dor Ibaneis Rocha na 
semana passada. Além 
disso, a recomendação 
era de que a segunda 
dose tivesse sido toma-
da há pelo menos seis 

meses, o prazo foi reduzido e a 
vacina pode ser aplicada cinco 
meses após a última vacina.

Colaborou Renata Nagashima

vou atrás de 
você na sua 
casa. Eu, se fosse 
você e tivesse 
amizade com 
alguém, ligava e 
pedia 'pelo amor 
de deus, vai lá  
e acerta com  
o Ronie'",

Gravação em que o 
sargento pressiona 
suposto cliente
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